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INTRODUÇÃO 

As epífitas vasculares são vegetais que se desenvolvem de forma parcial 
ou integral sobre outras plantas (KRESS, 1986; WALLACE; 1989), podendo 
ser encontradas sobre árvores, arbustos, lianas e até mesmo sobre outras epífi-
tas. O epifitismo é um modo de vida vantajoso, pois reduz a competição por luz 
e permite a obtenção de nutrientes e água através da precipitação ou absorven-
do-os da atmosfera (NADKARNI, 1986), o que só é possível graças a adaptações 
morfofisiológicas, tais como velame (KERSTEN, 2010), tricomas foliares (BEN-
ZING et al., 1978), metabolismo CAM (BENZING, 1990; DISLICH, 1996), raí-
zes, caules e folhas suculentas (BENZING, 1990), dentre outras. Assim, estas 
adaptações são vantajosas especialmente no dossel, um habitat onde a água é 
um fator limitante (NADKARNI, 1986; BENZING, 1990).

	 Um aspecto importante do hábito epifítico é sua interação com seus hospe-
deiros, que são denominados de forófitos. Fatores como o diâmetro do fuste, mor-
fologia cortical, dimensão da copa e altura dos hospedeiros, dentre outros, podem 
contribuir para o entendimento da colonização desses organismos pelas epífitas 
vasculares (FONTOURA, 2005; KERSTEN; SILVA, 2006; STUART, 2008).  Neste 
contexto, dependendo das características dos forófitos, são formados microclimas e 
microhabitats, principalmente como resposta às variações verticais de lu-
minosidade e umidade estabelecidas entre o dossel e o solo. A arquitetura, 
1 Professores da Faculdade de Educação Tecnológica de Paracambi, RJ (FAETEC-FAETERJ PARA-
CAMBI).
2 Departamento de Botânica, Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, UFRRJ
3 Departamento de Ciências Ambientais, Instituto de Florestas, UFRRJ 
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o porte e as características da casca externa dos hospedeiros de epífitas po-
dem também influenciar em sua distribuição (LÜTTGE, 1989; STEEGE; 
CORNELISSEN, 1989; KERSTEN; SILVA, 2001). A distribuição das epífi-
tas pode ser irregular ao longo dos forófitos, com a comunidade apresentando 
variação vertical, tanto no número de indivíduos, como na distribuição das 
espécies (KERSTEN; SILVA, 2001). Portanto, as características dendromor-
fológicas dos forófitos e o tempo em que eles se encontram disponíveis para 
a colonização são fatores importantes para entender tanto a ocorrência, quanto a 
distribuição das epífitas (BONNET et al., 2014).

	 As epífitas vasculares são classificadas como autótrofas, ou seja, a árvo-
re ou arbusto serve apenas como suporte (BENZING, 1990; DISLICH, 1996). 
Quanto ao ciclo de vida sobre o forófito, as epífitas vasculares podem ser agru-
padas em duas categorias, as holoepífitas e as hemiepífitas. As primeiras de-
senvolvem todo o seu ciclo de vida na condição de epífita, enquanto as segundas 
estão ligadas ao solo em alguma fase do seu ciclo. Como a forma de vida epifíti-
ca ocorre em diferentes famílias de plantas vasculares, estas classificações po-
dem ser ainda mais complexas, apesar de estarem sempre associadas à forma 
com que as epífitas se relacionam com o forófito (BENZING, 1990).

 	A diversidade de epífitas é maior nas regiões neotropicais (GENTRY; 
DODSON, 1987) e vários estudos apontam as florestas tropicais e subtropicais 
dos Neotrópicos como as regiões formadas por comunidades epifíticas com os 
maiores valores de riqueza e diversidade (MADISON, 1977; GENTRY; DOD-
SON, 1987; NIEDER et al., 2000). Em alguns países, a flora epifítica vascular 
pode responder por até 25% das espécies de plantas (NIEDER et al., 2001). 
Em algumas localidades, p.ex., as epífitas representam cerca de 9% a 10% 
das plantas vasculares em algumas áreas (FREITAS et al., 2016; ZOTZ, 2013; 
GENTRY; DODSON, 1987; KRESS, 1986), podendo representar quase 50% da 
flora em algumas áreas mais úmidas (BENZING 1990).

	 Dentre as formações florestais brasileiras, a Floresta Atlântica é a que 
apresenta a maior diversidade de epífitas vasculares, seguindo os padrões de 
distribuição de riqueza das famílias mais bem representadas em outras forma-
ções do mundo. As dez principais famílias são responsáveis por 87% da rique-
za, enquanto as 21 famílias principais somam 95% das espécies. A maioria das 
epífitas é de monocotiledônea (65%), destacando-se Orchidaceae e Bromeliace-
ae como as duas famílias mais representativas em número de espécies (KERS-
TEN, 2010). 

Nas últimas décadas, o interesse pelo componente epifítico vascular no 
Brasil foi intensificado, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do país. Le-
vantamento de estudos restritos às comunidades de epífitas vasculares da Flo-
resta Atlântica Brasileira, realizados por Dornelas (2016), entre o período de 
1990 e 2015, incluíram 84 obras. As publicações abordam aspectos sobre a com-
posição, a distribuição espacial, a fitossociologia, as interações entre epífitas 
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vasculares e seus hospedeiros, e questões ligadas ao manejo e conservação. Os 
dados deste estudo deixaram evidente que pouco ainda se conhece sobre a flora 
epifítica da Floresta Atlântica, principalmente no Estado do Rio de Janeiro, 
que conta com uma considerável parcela de suas florestas protegidas por Uni-
dades de Conservação com baixo grau de informação sobre sua biodiversidade. 
No estado, podem ser destacados os estudos de Fontoura et al. (1997), Oliveira 
(2004), Nunes-Freitas et al. (2004), Fontoura (2001), Fontoura et al. (2009), 
Dias (2009), Ribeiro (2009) e, mais recentemente, Dornelas (2016), Cruz (2017), 
Dias (2017), Côrrea (2018) e Murakami (2019). 

Porém, a intensificação dos processos de fragmentação e perda de cobertu-
ra florestal no Sudeste e no Estado do Rio, aliadas à modificação dos habitats e 
à coleta predatória, fazem com que a perda de espécies de epífitas ocorra de for-
ma mais intensa e rápida do que em outros grupos vegetais, tornando esse gru-
po ecológico ainda mais ameaçado que os demais (NADKARNI; MATELSON, 
1992). Desta forma, estudos que possam aumentar a base de conhecimento so-
bre as epífitas vasculares são imprescindíveis, principalmente em um cenário 
de mudanças climáticas e perdas intensas de cobertura florestal, no Brasil e no 
mundo. Assim, o objetivo deste estudo foi realizar o levantamento florístico das 
espécies de epífitas vasculares do Parque Natural Municipal Curió, Paracam-
bi-RJ, avaliando sua riqueza e composição florística.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O estudo foi realizado no Parque Natural Municipal do Curió (PNMC), 
situado no município de Paracambi, no Estado do Rio de Janeiro, entre as coor-
denadas 22° 36′ 41″ Sul e 43° 42′ 34″ Oeste, no bioma Mata Atlântica (Cadastro 
Nacional de Unidades de Conservação, 2011). O clima é tropical com estação 
seca, classificado como Aw de acordo com Köppen-Geiger (PEEL et al., 2007). 
O PNMC possui áreas ainda bem preservadas, com árvores de grande porte, 
serapilheira abundante e presença de espécies zoocóricas que indicam um es-
tágio sucessional avançado. Porém, outros pontos apresentam-se sob intensa 
atividade antrópica (ESPINDOLA et al., 2015).

METODOLOGIA

Para realizar o presente estudo, foram utilizadas metodologias tanto 
quantitativas (parcelas de amostragem), quanto qualitativas (método de cami-
nhamento), ambos realizados nas cinco principais trilhas de acesso do PNMC: 
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Bugio, Eucaliptal, Lazario, Mata Ciliar e dos Escravos. Para o levantamento 
quantitativo, foram estabelecidas 14 parcelas de 20 x 20 m (400 m2), que foram 
alocadas em diferentes pontos do PNMC de forma aleatória, mas tentando-se 
representar o maior número de formações e estágios sucessionais da unidade 
de conservação. Em cada parcela, todos os forófitos com DAP (diâmetro à altu-
ra do peito) ≥ 10 cm foram vistoriados para a ocorrência de epífitas. De forma 
complementar à metodologia quantitativa de parcelas, também utilizamos o 
método de caminhamento. Assim, ao longo do percurso feito para o estabele-
cimento das parcelas, tanto nas trilhas quanto fora delas, foram registrados e 
amostrados os epífitos. Sempre que possível as espécies de forófitos e epífitas 
foram identificadas no campo. Os espécimes não identificados em campo fo-
ram coletados e herborizados segundo as técnicas convencionais para posterior 
identificação com o uso de chaves taxonômicas e a consulta a especialistas.

As espécies foram, posteriormente, classificadas segundo a sua categoria 
ecológica baseada na proposta por Benzing (1990).  As relações entre as epífitas 
e seus forófitos dividem o grupo em duas categorias: holoepífitas e hemiepífitas. 
As holoepífitas apresentam todo o ciclo de vida sobre o forófito, enquanto as he-
miepífitas apresentam contato com o solo em alguma fase do ciclo de vida. Es-
sas categorias são subdivididas em: holoepífitas verdadeiras (características), 
que são encontradas somente na condição de epífitas; holoepífitas facultativas, 
que podem ser encontradas na condição epifítica ou não; e as holoepífitas aci-
dentais, que são plantas com outros substratos, mas que casualmente podem 
colonizar o habitat epifítico. Já as hemiepífitas são divididas em primárias, 
quando germinam no forófito e, posteriormente, suas raízes entram em con-
tato com o solo, e as secundárias que germinam no solo e colonizam o forófito 
(BENZING, 1990).

Já as síndromes de dispersão foram baseadas em Gentry; Dodson (1987), 
como: zoocoria, anemocoria (esporocoria e pogonocoria) e autocoria. Para ava-
liação do estado de conservação das espécies foi consultada a Lista Nacio-
nal Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (Portaria no. 443 de 
17/12/2014) e a base de dados Flora do Brasil 2020 – Algas, Fungos e Plantas 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ).

RESULTADOS

Foram registradas 43 espécies de epífitas vasculares distribuídas em 25 
gêneros e 12 famílias, sendo sete classificadas apenas ao nível de família (Ta-
bela 1).  As famílias Polypodiaceae, Bromeliaceae e Araceae (10 spp cada) e 
Cactaceae (5 spp) destacaram-se em termos de riqueza, representando 81,4% 
do total de espécies. Todas as demais famílias foram representadas apenas por 
uma espécie cada. Os gêneros Tillandsia (5 spp), Rhipsalis e Pleopeltis (3 spp 
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cada) e Monstera, Philodendron, Aechmea e Microgramma (2 spp cada) foram 
os mais representativos, enquanto todos os demais foram representados por 
apenas uma espécie (Tabela 1).

A maior parte das espécies foi categorizada como holoepífita característica 
(26 spp), seguida pelas hemiepífitas secundárias (4 spp) e pelas hemiepífitas 
primárias (3 spp), holoepífitas facultativas (2 spp) e holoepífita acidental (1 
spp) (Tabela 1). Com relação às síndromes de dispersão, a zoocoria foi a mais 
expressiva (22 spp) (Tabela 1). Em relação ao risco de extinção, nenhuma das 
espécies registradas foi encontrada na Lista Nacional Oficial de Espécies da 
Flora Ameaçadas de Extinção (Portaria no. 443 de 17/12/2014). No entanto, de 
acordo com base de dados Flora do Brasil 2020, 20 espécies não foram avalia-
das (NE) e nove apresentam situação menos preocupante (LC) (Tabela 1).

Tabela 1. Relação de espécies de epífitas distribuídas por categoria ecoló-
gica do PNMC, Paracambi, RJ. Categoria ecológica: HLC = holoepífita caracte-
rística; HMP = hemiepífita primária; HMS = hemiepífitas secundárias; HLF = 
holoepífita facultativa; HLA = hemiepífitas acidental; Síndrome de dispersão: 
ZOO = zoocórica; ANE = anemocórica; ESP = esporocórica; AUT = autocórica; 
Risco de extinção (Flora do Brasil 2020 em construção): LC = pouco preocupan-
te; NE = não avaliada; DD = deficiência de dados.

Família/Grupo Taxonômico
Espécies

Categoria
Ecológica

Síndrome de 
Dispersão

Risco de 
extinção 

ARACEAE
Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G.Don HMS ZOO NE
Epipremnum pinnatum Engl. HLC ZOO -
Monstera adansonii Schott HLC ZOO NE
Monstera deliciosa Liebm. HMS ZOO -
Morfoespécie 1 - - -
Morfoespécie 2 - - -
Morfoespécie 3 - - -
Philodendron sp HMS ZOO -
Philodendron edmundoi G.M. Barroso HMP ZOO NE
Syngonium podophyllum Schott HMP ZOO NE
ASPLENIACEAE
Asplenium sp HLC ESP -
BEGONIACEAE
Begonia convolvulaceae (Klotzsh) A.DC. HLA AUT NE
BROMELIACEAE
Aechmea fasciata (Lind.) Bake HLC ZOO NE
Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. HLC ZOO LC
Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. HLC ZOO LC
Neoregelia johannis (Carirère)L.B. Sm. HLC ZOO NE
Quesnelia quesneliana (Brongn.) L.B. Sm HLC ZOO NE
Tillandsia stricta Sol. HLC ANE NE
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Tillandsia tricholepis Baker HLC ANE LC
Tillandsia usneoides (L.)L HLC ANE LC
Tillandsia gardneri Lindl. HLC ANE LC
Tillandsia mallemontii Glaziou ex Mez HLC ANE LC
CACTACEAE
Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw. HLC ZOO LC
Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. HLC ZOO LC
Rhipsalis baccifera (J. M. Muell.) Stearn HLC ZOO DD
Rhipsalis teres (Vell.) Steud HLC ZOO NE
Rhipsalis pachyptera Pfeiff. HLC ZOO NE
COMMELINACEAE
Tradescantia fluminensis Vell. HLF ZOO NE
GESNERIACEAE
Morfoespécie 1 - - -
MARCGRAVIACEAE
Marcgravia polyantha Delpino HMS ZOO LC
MORACEAE
Ficus dendrocida Kunth. HMP ZOO -
ORQUIDACEAE
Bifrenaria vitelina (Lindl.) Lindl. HLC ZOO NE
PIPERACEAE
Peperomia sp HLC ZOO -
POLYPODIACEAE
Campyloneurum angustifolium (SW.) Fée HLF ESP NE
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota HLC ESP NE
Microgramma vaccinifolia (Langsd.; Fisch) Copel. HLC ESP NE
Morfoespécie 1 - - -
Morfoespécie 2 - - -
Morfoespécie 3 - ESP -
Pleopeltis minima (Bory) J. Prado; R. Y. Hirai HLC ESP NE
Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston HLC ESP NE
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn HLC ESP NE
Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R. Sm. HLC ESP NE

DISCUSSÃO

A riqueza de espécies epífitas no PNMC pode ser considerada como  
intermediária ou mesmo baixa quando comparada a outros estudos feitos no 
estado do Rio de Janeiro (DIAS, 2009) e em outros estados (KERSTEN; SILVA, 
2002;  KERSTEN, 2006; MANIA, 2008; PADILHA et al., 2015), principalmente 
em relação a localidades cujas florestas encontram-se mais preservadas e/ou 
que possuam maior área total. Este resultado pode ser explicado principalmen-
te pelo estado de conservação do PNMC, que pode ser considerado um mosaico 
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de vegetação em diferentes estágios de regeneração, com parte da vegetação do 
PNMC sendo formada por áreas antropizadas, florestas alteradas e em estágio 
inicial a médio de regeneração (73,61%), com uma parcela muito pequena de 
sua área sendo classificada como estágio avançado (ROPPA, 2014). 

Como as epífitas, em sua maioria, apresentam como característica 
adaptações ecofisiológicas para condições ambientais específicas (ambien-
tes úmidos, com baixas temperaturas médias e, em geral, com menor lumi-
nosidade incidente), a probabilidade de espécies com maiores exigências co-
lonizarem estes ambientes é muito menor (BONNET et al., 2014). Estas 
condições ambientais mais extremas serviriam como um filtro ambiental, 
impedindo o estabelecimento dos propágulos da maioria das espécies, mes-
mo que estes sejam dispersos para esses ambientes. Assim, espécies menos 
exigentes e mais generalistas, como as plantas poiquiloídricas, p.ex., re-
sistiriam melhor às grandes variações de umidade e temperatura que ocor-
rem nos ambientes em estágios de regeneração iniciais (KERSTEN, 2010). 
Tal questão pode indicar o estado de conservação do Parque, que além de 
possuir a maior parte da vegetação em estágio de regeneração de inicial a médio 
(ROPPA, 2014), sofre com os efeitos de borda causados por uma rodovia importante 
que corta o parque e incêndios propositais ou acidentais. Tal observação é corrobo-
rada ao se comparar o PNMC com os estudos Dias (2009) e Fontoura et al. (1997), 
também realizados em Floresta Ombrófila Densa no Rio de Janeiro, em formações 
similares ao PNMC, porém mais conservadas. Dislich; Mantovani (1998), em 
estudos feitos no Estado de São Paulo em uma área constituída por um mosaico de 
matas em estágio secundário, encontraram números de espécies e gêneros pró-
ximos ao do PNMC, indicando que o estado de conservação da área tem um 
papel importante no estabelecimento das epífitas.

O número de famílias de epífitas registradas no PNMC foi intermediário 
quando comparado tanto a outras áreas do Estado do Rio de Janeiro, quanto 
em outros estados. Por exemplo, Mania (2008), Dias (2009), Ribeiro (2009) e 
Dias-Terceiro et al. (2014), encontraram um número menor de famílias, en-
quanto Kersten (2006) e Padilha et al. (2015) obtiveram riquezas maiores, 
ficando cada um com 20 famílias. As três famílias mais ricas no PNMC fo-
ram Araceae, Bromeliaceae e Polypodiaceae, resultado que difere da maio-
ria dos estudos em florestas mais preservadas, que indicam que além de 
Bromeliaceae e Polypodiaceae, Orchidaceae é a família com maior número 
de espécies (MADISON, 1977; KRESS, 1986; BENZING, 1990; WAETCHER, 1992; 
BUZATTO et al., 2008; BLUM et al., 2011). Estas famílias apresentam um grande 
número de espécies com adaptações para a colonização de ambientes variados, 
principalmente aqueles com condições mais extremas, como o dossel florestal, 
restingas e ambientes antropizados. Assim, caracteres morfofisiológicos para o 
acúmulo de água em estruturas foliares e teciduais, a capacidade de obtenção 
de água da atmosfera e a poiquilohidria, presentes nestas famílias, permitem 
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que um maior número de spécies possa colonizar e se estabelecer nestes am-
bientes. 

A grande maioria das espécies registradas são holoepífitas características, 
padrão similar ao observado em outros estudos (KERSTEN; SILVA, 2002; BORGO; 
SILVA, 2003; BREIER, 2005; DETTKE et al., 2008; MANIA, 2008; BATAGHIN et 
al., 2010; BLUM et al., 2011). Apesar das características da vegetação do 
PNMC, este resultado é esperado, principalmente se levarmos em con-
ta que as famílias com maior número de espécies estão entre as que pos-
suem maior número de epífitas verdadeiras (Bromeliaceae, Cactaceae e 
Polypodiaceae) (GENTRY; DODSON, 1987; BENZING, 1990; DIAS, 2009; 
KERSTEN, 2010; MANIA; MONTEIRO, 2010; CAGLIONI et al., 2012; STAUD et 
al., 2012; OLIVEIRA et al., 2013; PADILHA et al., 2015). Já o elevado número de 
hemiepífitas se deve principalmente à elevada riqueza da família Araceae, cuja 
maioria das espécies apresenta esta forma de vida (PADILHA et al., 2015).

A síndrome de dispersão prevalente das epífitas do PNMC foi a zoocoria, 
seguida pelas espécies esporocóricas. Estes resultados diferem dos registros 
feitos por Mania (2008), Waechter (1992), Madison (1977) e Gentry; Dodson 
(1987). Esta condição pode ser explicada pela maior riqueza das famílias Ara-
ceae, Cactaceae e parte das Bromeliaceae, cujas espécies registradas são, em 
maior parte, dispersas por animais. Por outro lado, o grande número de espé-
cies esporocóricas se deve à elevada riqueza de Polypodiaceae, cuja forma de 
dispersão se dá por meio de esporos.

Nenhuma das espécies epífitas registradas para o PNMC encontra-se na 
Lista Nacional Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção (Portaria MMA, 
no. 443) ou no Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI; MORAES, 
2013). Os próprios organizadores desta publicação indicaram que alguns gê-
neros registrados no PNMC, como Aechmea, Begonia, Ficus e Peperomia, pre-
sentes no PNMC, dentre aqueles que possuem os menores números de espécies 
ameaçadas na flora brasileira. Isto fortalece a nossa argumentação de que, de-
vido às características da vegetação e estágio sucessional das matas do PNMC, 
as espécies mais exigentes e generalistas e que, consequentemente, possuem 
maiores populações, são aquelas com a capacidade de colonizar o Parque.

Chama atenção o registro da arácea Syngonium podophyllum no PNMC, 
espécie considerada exótica (Flora do Brasil 2020 em construção). Esta arácea, 
originária da América Central, foi introduzida para fins paisagísticos em diver-
sas partes do mundo, é muito comumente utilizada em jardins. Normalmente, 
devido a seu comportamento oportunista e crescimento rápido, pode ser regis-
trada em áreas abandonadas, mantendo populações viáveis (ACEBEY et al., 
2006), muitas vezes não sendo excluída com o desenvolvimento sucessional da 
área. 
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CONCLUSÃO

Os dados do presente estudo mostraram que a riqueza total de epífitas 
vasculares do PNMC pode ser considerada de baixa a intermediária, possivel-
mente devido às características estruturais e estágio sucessional da vegetação 
do Parque. Esta conclusão é reforçada pelo conjunto de resultados, como as fa-
mílias com maior riqueza de espécies (Araceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae e 
Cactaceae), o maior registro de holoepífitas e a ausência de espécies ameaçadas 
de extinção.

Por outro lado, surpreende a maior proporção de espécies zoocóricas, que 
em geral tem maior dificuldade em colonizar ambientes em estágios sucessio-
nais iniciais. No entanto, a maioria das espécies zoocóricas presentes neste 
estudo apresenta comportamento generalista e elevada capacidade de cresci-
mento, o que explicaria este resultado.
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Apêndice 01 – Programação do 1o Ciclo de Palestras e Capacitação do P.N.M. do Curió, 
Paracambi, RJ.



	 Este livro reúne vários artigos que abordam a re-
levante temática das unidades de conservação, espa-
ços naturais de proteção da biodiversidade, com os 
mais variados objetivos de preservação, conservação 
e controle da exploração de recursos como a água. 
	
	 O estudo da biodiversidade contribui para o entendi-
mento do ecossistema e viabiliza estratégias de conserva-
ção. Assim, o conhecimento sobre as Florestas Tropicais 
desempenha papel fundamental na elaboração de estra-
tégias mundiais para a conservação da biodiversidade.  
	
	 Considerando a grande importância do Parque Na-
tural Municipal do Curió no contexto socioambiental, 
o parque apresenta-se hoje como mais uma área des-
tinada à preservação dos recursos naturais, proporcio-
nando estudos integrados que impactam o Bioma Mata 
Atlântica.




